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Disciplina Crítica e história literária 

Tema Teorias da literatura em algumas páginas de romances latino-
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Professor(a) Ieda Magri 

Dia e horário Terças-feiras, de 14:00 às 17:20h 

Recursos audiovisuais  (  x ) Sim    (  )  Não   (  ) Eventualmente 

 

 

 

 

 

Ementa 
 
Nos últimos anos, e em especial a partir do início dos anos 2000, surgiram muitos romances que colocam 
em primeiro plano a discussão de questões da crítica e da teoria da literatura, que propõem outras histórias 
da literatura ou mesmo passam em revista outras teorias que estão no centro dos debates contemporâneos. 
É o caso dos romances de Roberto Bolaño, Enrique Vila Matas, Ricardo Piglia e César Aira, entre os mais 
célebres na língua espanhola. Mas também a poesia discute questões teóricas e, às vezes “ensaia”: é o 
caso de Tamara Kamenszain, autora argentina, e de Marília Garcia ou Paloma Vidal, brasileiras. O presente 
curso discute essa literatura que se quer também teoria no âmbito da América Latina.  
 
Obs.: Alguns livros serão analisados na língua original por não existirem ainda traduções ao português. 
Desse modo, a inscrição na disciplina requer algum conhecimento do espanhol. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programa 
 
Ética e política da literatura 
28/03 — Introdução à literatura de Roberto Bolaño: autodefinir-se como escritor latinoamericano 
04/04 — História da literatura e implicações na política nacional em Noturno do Chile 
11/04 — Pequeno panorama da crítica em A parte dos críticos de 2666 
 
O problema da subjetividade autoral 
18/04 — Teoria sem romance: É possível dissociar a obra do autor? de Gisele Sapiro 
25/04 — Do Textualismo à “vida como algo narrável”: Tamara Kamenszain em El libro de Tamar 
02/05 — Garotas em tempos suspensos e as vidas das mulheres na literatura: entre o ensaio e o 
poema  
09/05 — Marília Garcia em Parque das ruínas: uma poesia que ensaia 
 
Polêmicas feministas (em espanhol) 
16/05 — Feminismos e crítica dos feminismos em Lectura fácil, de Cristina Morales 
23/05 — Lendo a epígrafe do romance: Feminismo urgente. ¡A despatriarcar! de Maria Galindo 
30/05 — O método da leitura fácil: crítica às políticas de inclusão? Crítica às oficinas literárias? 
Como ler esse livro? 
06/06 — As aventuras da China Iron, de Gabriela Cabezón Cámara: um deslocamento trans 
espécies 
 
Pequenos tratados de literatura  
13/06 — Bonsai, de Alejandro Zambra 
20/06 — Não escrever, de Paloma Vidal 
27/06 — Quem matou Roland Barthes, de Laurent Binet 
 
04/07 — Aula reservada para avaliação e propostas de trabalhos finais (que necessariamente devem 
ter a ver com a bibliografia do curso, mas podem brincar com a forma). 
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